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AVEIRO

"E7 uma verdade proclamada por todos os ho-

mens de reconhecida. competencia, que naquellas

 

l barras onde não ha diques naturacs,ou artiticiacs,

de solidez permanente, todo o traballioide aper-

feiçoamento deve redusir-so :i sua canahsação, e

á. bon direcção do maior volume dlagoas que sc-

ia possivel subir para o mar. _

E' de primeira intulçà'o que do dels molhcs

paralellos de suflicicntc resistencia, feitos a caval-

leiro das agoas, contendo sempre entre si todo o

volume dellas, deve resultar uma profundidade

› damos! correspondente á. velocidade na subida;

' e como esta velocidade está na rasão directa do

- peso, ou do volume das agoas quo hão-de vazar,

é evidente a necessidade dos 2 molhos paralellos

em toda. a extensão da nossa barra, c a vantagem

de augmentar quanto seja possivel o volume d'a-

guas que por ella vasa.. _ _

Mas se a direcção das correntes, princ1pal-

mente na subida, é assumpto de maior importan-

cia para o melhoramento, e boa condicçiío de to-

das se barras, sobre tudo é ella da maior trans-

cendcncia nas barras d'arcia, como é a barra de

Aveiro. _

@estam-sc muitas vozes sommas enormes nn-

productivament/e no intuito de conseguir um re-

sultado, e não é .raro que a direcção das sgoas

' anualmente modificada, venha depois ensinar aos

sabedoros, que sem trabalho, nem despesa, nem

diuturnidade, se podia alcançar aquillo mesmo

para que sem fructo se empregaram muitas fadigas.

Temosvisto ahi montanhas d'areias erguidas

em poucos dias onde havia profundidade quecom-

' A os maiores navios que entram a nossa

ra; e sem arte nem humano trabalho desappa-

metem em curtos periodos todas essas areias.

A modificação das correntes, filha dc causas

puramente fortuitas, tem operado esse phenomeno.

Parece pois que o aperfeiçoamento da. barro.

d'Aveiro se reduz ao complemento da sua. cana-

lisução, se aproveitamento dc todas as agoas a

e ella possa dar saida, e á. mais. conveniente

direcção destas mesmas agoas.

Be exceptuarmos ds trabalhos de abertura

da. barra,- e subsequente canalisação do rio Vou-

gs,-nenhumas obras se teem feito para augmentar

o volume d'aguas a que a nossa barra da sahida.

Os trabalhos de direcção das correntes apenas se

teem reduzido á construcção de redentes, que li-

mitam a. uma conveniente largura não só o que é

canal da barra, senão tambem o alveo da ria, on-

de por sua profundeza deve correr maior volume

d'aguas, e acharem carreira facil c ancoradouro,

os navios que demandam o nosso porto.

Mas sempre se reputou absolutamente irre-

mediavel um defeito natural que tem a barra. de

Aveiro, e que sempre concorreu muito para. que

o seu canal frequentemente se obstruisse com ros-

tingas, que põem grandes estorvos á navegação.

As correntes que atiluem á barra trazem uma

tão opposta á recta de seu canal, que não

falta. muito para. que ineidam sobre ella erpcndi-

eulsrmente. Daqui resulta aincidencia s aguas

na subida sobre omolhe do sul,e o seu correspon-
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Quando Marcelina entrou pela primeira vez,

depois do seu regresso, na, humilde habitação em

ue residia d'antes, uma casinha pobre, dentro

do cerca de sua madrinha, teve a impressão mais

penqsa de toda a sua vida. Não havia alii senão

mesa, duas velhas cadeiras, um arma-

linho enci'avado na parede, um leito, e um cru-

cilixcpor cima. Foi esta imagem sobretudo o que

aentristeccu, por já. não poder olhar sem

comoção este type agonisantc das miserias da

terra, emblema da humanidade e symbolo dos

emblemas todos que alumium! Aquelle crucifixo

resumelhímuitas vezes, noites inteiras, na ocea-

clima¡ que u sua alma scntira necessidade dc

fé, :acessa de se perder neste mundo e pedindo

¡cult-a'íforça que o amor lhe ía roubando.

_~ vl'VLÍümbem, só Deus podia saber o que havia

@tese no espirito da pobre rapariga,

ns que o seu olhar se enlcvava todo na

aos, e em que o seu pensamento sc. mcr-ailt 4

vs na dôr do supremo martyr, cuja existen-

Mndo ao auctor o direito de reproducçâo.

 

dente angulo dc reflexão. D'cste modo é evidente

o constante desvio da recta do canal, que hão de

conservar dentro d'elle até no mar, as correntes.

E como nos diversos angulos que elias fazcmm'à'o

podem deixar de haver remissões de forças, d'nhi

vem os baixios, ou precipitações das areias, que as

aguas trazem suspensas.

D'ahi vem os inconvenientes, que resultam á

navegação, de um cansd tortuoso; dlahi o menor

ímpeto com que as aguas desembocam no mar, e

conscrpicntcmcnte a menor profundidade, do quo

devera ter a entrada. da. nossa. barra. D'ahi fi-

nalmente a frequente bifurcação da mesmo entra-

da, se não é a sua divisão em tres pequenas bar-

ras, como ella. agora tem, c já. outras veses tem.

Faria pois um grande serviço á. barra de

Aveiro aquellc, que diminuisse ás correntes o dc-

fcito que acabamos de ponderar, ou' antes aquelle

que aproximasse quanto fosse possivel a sua di-

direcçà'o á recta do canal da barra.

O pensamento c cuidados de todos,os que tem

dirigido os trabalhos da. barra, convergiram sem-

pre para a canalisação. Reservnva-se a modifica-

ção na direcção das correntes da ria, o o aprovei-

tamento das aguas, para depois de se haverem

completado aquellcs trabalhos.

Parece-nos que este sysmma, adoptado sem-

pre, não em o preferivel- .

O complemento da canalisação da nossa bur-

ra. ha dc custar ainda grandes sommas, maior-

mente pelo thcor do retalho annual com que até

hoje se tem feito as obras; pois temos para nos, e

cabe aqui dizel-o, que sc fariam avultadas econo-

mias, se' se npplicasse toda. a somma necessaria

para completal-as em dous annos aproximadamente

E' certo porem que ha tanta contingcncia co-

mo justiça. na applicação d'aqucllas sommas ; _e

por isso é indesculpavel que se não tenham ti-

rado as vantagens, que podem dar a barra o

aproveitamento possivel diaguas, já qualquer con-

veniente modificação na direcção das correntes.

Ainda bem que o sr. engenheiro Silverio a-

'aba de encetar trabalhos demonstrativos, de que

sua ex.' está de acordo com as reflexões que aca-

bamos de expor.

Todas as aguas da ampla bacia da extenção

de 3 leguas, que tica. para alem da cambeia, es-

tiveram sempre como que sequestradas á nossa

barra, nem outra cousa era possivel, em quanto

tivessem para ella a estreitissimn. secção de va-

sante da mesma cambcia. O sr. Silverio está cm-

pregando trabalhos para fazer tambem sahir pela

nossa. barra. aquella grande massa d'aguas.

Este occrcscimo dc pczo devo certamente uu-

gmentar extraordinariamente a velocidade da. cor-

rente da barra, e conseguintemente a profundcza

d'clla. Estão-sc construindo diverssas cambeias

no alinhamento da antiga, para vasarem nas ho-

ras da maré as aguas da ria da Costa Nova.

Consta-nos que o solo arenoso, onde essas

cambeias se estão edificando,tcem contrariado um

pouco o plano da obra. Entendemos que não ha

motivo para desanima.

Sc ha receio da despeza necessaria para. fa-

zer com pedra um fundo do suilicicntc resisten-

cia, parece-nos que mais barato se conseguiria o

cia fôra um longo curso de torturas, em que ape-

nas encontrou sempre a afibiçño de sua mãe, dc

todas as affeiçõcs da vida a unica que não cança!...

A sua tristeza fel-a estremecer, principal-

monte quando ella não sentiu sequer o desejo de

resar. Tudo em redôr de si lhe parecia ermo,

frio, c atterrador. Avistavam-sc umas flores á en-

trada da cerca, e pareceram-lhe pallidas como uns

labios queridos que o vento do norte murchasse.

Eram umas dhalias rouxas em que cuidou sentir

a frialdadc do ultimo surriso da. terra.. Teve medo

a pobre rapariga; medo!

O sentimento da ausencia continuou a posar

do dia cm dia sobre aquella alma. Ella nem tinha

a arte de arraniar a sua felicidade, nem sabia

acommodur-se com o seu desgosto. Um rapaz do

sitio, que a amava desde crcança, e que fizera

sempre diligcncias dc a alcançar por noiva, tor-

nou a requestaI-a assim que a viu de novo. Mas

Marcolino. não tinha por elle senão uma simples

estima dc crcatura por crcatura, sem nenhuma

idéa d°am0r, e enfastiava-se grandemente de lhe

ouvir dizer que a adorava. Chamam-se elle Sc-

bastião.

Era um rapaz forte, admiravelmente propor-

cionado, dlum vigor prodigíoso, expedito, airoso,

bem telhado c solto como um galgol Tinha o ca-

bello escuro, os olhos pequenos e redondos, a pel-

le b'unca, como a. dc uma mulher, 0 nariz aqui-

I

l

mesmo resultado com a cravação de estacas, qua-

si unidas, econvenientemente travadas.

Em todo caso he absolutamente necessario

não abandonar ás correntes de tão grandes mas-

sas d'agua o fundo desguarnecido.

Ouvimos porém que o sr. Silverio pertcndc

dirigir a. corrente das aguas que devem vasar pelas

novas cambeías, até se encontrarem com aquel-

las que da nossa ria actualmente saem por a bar-

ra, no ponto em que ellas faze'm angulo para sc

iutroduzirem no canal d'ella.

Deste encontro espera elle que s-.tia uma cor-

rente resultante muito mais aproximada da linha

recta da. barra, do que aquclla em que hoje vão

as aguas.

Não duvidamos d'este resultado, mas rcceia-

mos que elle seje. pago com damnos superiores ao

beneficio. No encontro das duas correntes oppos-

tas ha de certo paralisação de forças, e precipita-

ção d'areias,c julgamos provavel que emquanto

as aguas não adquirem depois de reunidas o im-

pcto e velocidade com que dcvcm sahir a barra,

não tenham' a força bastante para. deslocar as

areias precipitadas,e obstar a rcstingas uu bocca

interior da mesma. barra.

Tanto é mais fundado este rcceio por nos

constar que o engenheiro Onilinot recomendam a

seu successor Luiz Gomes,que nunca aproveitasse

as aguas da grande ria para além da cambeiu,

encontrando-us com as correntes oppostas da ria

d'Avciro, :nas dirigindo-as por um esteiro que na

verdade se abrio, chamado do Olulínot, e' que a

muita distancia da barra as obrigava a. atlluir e

confundirem-se com as aguas da nossa ria

E' certo que a todas estas obras deve prece-

dcr grande meditação, já pela. importancia que

teem, já porque n'este genero de trabalhos ha er-

ros que se pagam demasiadamente caros. Confia.-

mos todavia. muito no zêlo c-na inttcligencia do

sr. Silverio, e sobre tudo não podemos deixar de

lonval-o por ter encetado trabalhos muito diversos

da velha rotina, seguida sempre pelos engínhci-

ros directores, equc, com pouca despcza, podem

extraordinariaman bcneñciar a barra dlAveiro.

---.n_-

Os cavalheiros mais distinctos do concelho

d'Agueda combinaram para a futura camara na

lista,quej:i publicamos, que teve o apoio e adhc-

são dos homens scnsatos, honestos e independentes.

Não figuram nella homens inteiramente hos-

tis ao administrador; a sua bandeira não é de

guerra, é dc regeneração e de progresso: e como

não representa nenhuma facção politica das mui-

tas em que se divido o paiz é compativel com to-

das as situações, e admissível 'com todas as au-

ctoridades.

A auctoridade que deveras se empenhassc

pelo bem do seu concelho, que tivesse a abnega-

ção necessaria para não querer um predomínio

exclusivo, arrogando a. si uma importancia fofa

e ridicula, teria não só tolerado mas promovido

e fomentado essa. lista que representa todas as

classes e força intelligente da localidade, pres-

tando-lhe assim uma prova de cor-dura e respeito.

Informam-nos que o administrador cl'Ague-

da convocou uma reunião de rogodores, cabos dc

h

lino, do linhas delicadas, um pouco curvado c fa-

zendo-se-lhe branco quando se zangava, porque

era de uma irrascibilidadc extrema.

Marcelina domava este homem, e com uma

simples vista, fazia-o curvar como uma. roscira. ao

sopro de um norte rijo. Os rapazes do sitio quei-

xavam-sc de não entender porque artifícios aquclla

natureza varonil e energica se quebrantava assim

ao mystcrioso influxo dos desdcns de uma mulher.

Por mais que ella lho fizesse sentir quanto era

indifferente ao seu coração o amor que podessem

dar-lho, insistia elle cmlhc otl'creccr o seu; mas o

desgosto do se ver regeitado, foi cavando-lhe n'al-

ma grandes amarguras, e para dissipar as impres-

sões de uma paixão que crescia com o tempo, o

pobre rapaz tcvc a lembrança de pedirá embria-

guez o esquecimento que a razão não sabia. dar-

lhc. Principiou então a. apparecer menOS vozes a

Marcolina, e a evital-a nas occasiõcs de se encon-

trarem; ella. pensou que isto era apenas a. dccli-

nação de uma febre amorosa, e estimou bem, que

fosse passando a crise.

Todavia, Sebastião deixava de trabalhar, e,

pouco a pouco, encontrara-se n'uma miscria hor-

rivel, a de um cbrío sem estima c sem pão. Uma

noute caiu de abatimento á porta de uma taber-

na, onde os trabalhadores do lugar estavam a

comer e a. beber, sem que nenhum lhe offcrcccsse

do seu prato, nem de seu bolso.

 

polícia e alguns parochos para receberem a lista

que elle lhes quer im or.

Deus cega aqucl cs que quer perder_ o sr.

João Ribeiro podendo atravessar a crise, porque

está passando, sem borrascu nem naufragio, quer

dc proposito ir de encontro á rocha tarpña, don-

dc se hn. dc precipitar para. nunca mais se levan-

tar. Não conhecendo senão o posso, que-ro c 'num-

do, não tendo por norma senão o seu interesse,

e por lci só a sua vontade e capricho, vao crcur

1mm oppoáção, que breve o ha de aniquilar _-

ou soja vencedor ou vencido na pclôju que vac

provocar acintosumentc, a sua situação não mc-

lhoru, a. sua derrota moral é corta, c o triunipho

da opposição indubitavcl.

Aconselhamos ao sr. Julio Ribeiro que rc-

frcic os seu caprichos; dê logar n que os homens

probos c intolligcntes do seu concelho tomem par-

tc na representação dollc; se o não fizer ficam

_ provadas suspeitas d“hu muito que o sr. João Ribei-

ro quer rodcar-sc do sntclytcs que o cortcjam c

obedeçam :i sun. vontudc,emboru sc sacrifiqucm os

interesses do concelho.

Neste caso acompanhar-emos a causa da op-

posiçâo, promcttcndo tirar estreitas contas do pro-

cedimento do sr. .lodo Ribeiro, c bcm a nosso pc-

sar, tambem dc mais alguem que o dirijo.

Sc cm Aveiro houvesse um governador civi¡

que cuinprissc com a sua palavra c cuidusse no

bom do dístricto, a lista da opposição havia vigo-

rar; porem, cm Aveiro, ha. o sr. Basilio Cabral,

que de governador civil só tem o nome e o di-

reito a perceber os emolumentos.

Omittimos hoje o. publiçaçiio d'alguns factos

abusívos do sr. João Ribeiro, ficam para occasião

mais opportunn.

~+_

Está resolvido quo a estação da via ferros,

junto a esta cidade, será edificada na quinta do

sr. João José (los Santos Machado. Felizmente

harmonisaram, segundo o nosso pensar, as conve-

niencias da cuiprcza com as vantagens d'Avciro.

O nosso caes não pode deixar de projectar-sc

até ao local da estação. A obra. está meia fei-

ta; as condições do terreno facilitam o seu com-

plemento. Uma estrada marginal para o serviço

do pé, e carros, c ocacs para. o serviço de barcos,

communicarão a cidade com a estação tão com-

moda e facilmente, que talvez sc não cditiquc ou-

tra. estação com tucs condições cm toda a linha.

Pode dizer-se que as mercadorias se descarregam

dos wagons para os barcos, que as levam ao cen-

tro da povoação. _

A abertura do caos deve melhorar muito esse

terreno paul, por onde elle dove seguir A nossa

barra fornecerá :t emprcza uma grande parte dos

objectos que importa do estrangeiro, porque a não

scr a de Lisboa ou Porto, não ha outra para isso

mais adequada.

Lembramos ao sr. presidente do. camara a.

cpuvcnicncia de sollicitar esta obra da. cmpreza.

E possivel .que ella mande já. abrir o novo canal

se a camara se comprometter a dar alguns auxi-

lios dc dinheiro, ou trabalho. A obra é de tal im-

portancia para a cidade, que a. ninguem deve fal-

tar a boa vontade de cooperar para ella.

*_

_Nada d'animar mandriõcs, disse um: Vi-

nha a dar cm lho estabelecer nisso um oflicio l. . .

E cada um lcvnntouso c saiu, sem lhe dar

sequer as boas noutcs.

Passou um bando dc ladrões, alta noutc, pela

aldêa; deram-lhe com o pó, ergucram-o c vendo

na sua pallidcz que elle estava a morrer de fra-

queza, deram-lhe dinheiro, dizendo:

*Estás com fome, pega lzl. . . . . para be-

ber !. . .

Quando Marcolina soube do triste estado a

que chegara. o pobre rapaz, tudo por amor por

ella, foi ao seu encontro, tão resoluta e decidida,

que clle não teve tempo, nem animo de a evitar,

apesar de a avistar ainda longe.

-- Anda cá, Sebastião! gritou ella.. Não fu-

jas de mim, rapaz! Que mal te fiz para que me

tomasscs odio ou mch ?

Elle tirou o barrete e permaneceu callado.

-Dcscobrcs-te tão rcspcitoso, como se pas-

sasse uma fidalgo! Que ó isso Sebastião? Acaso

já não me queres faller?

-Porque não tc queria f'ullar, Marcelina!

Eu, que, fico contente para um mcz, quando te oi-

ço a voz!

_Para que tens fujido, pois, e porque ra-

zño se tornou mais facil encontrar-te dc noite dor-

mindo estirado ás portas, do que de dia nas fu-

zendas, á hora do trabalho?
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mms'rsmoibos, anacom no Ruim

D. Pedro, por graça de Dens,.rci do POr-tn¡

gal e dos Algarv'cs, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que ascôrtes geracs decreta-

ram e nós_ queremos a lei seguinte :

Artigo 1.° Êlauctorisada a camara munici- '

pal do- con'celho deFGuimarães a contrahir um em-

prestima'anã a químtia' dc_13:88713500 réis, com

o juro_ quando exceda a 6 por cento ao anno.

' M›_.2.° Ao pagamento do juro e amortisa-

ção d'est'e? emprestimo applicar-se-hão:

1.° O saldo de 9005000 réis, consignado no

orçamento geral da mesma camara, já approva-

do, do-annoeeonomiee do 1860-1861. '

2.9 ¡O imposto de 40 réis sobre cada carro

do concelho onde fóra d'elle, que entrar na cida~

de, com chapa de trilho estreita, e com pregos

não embebidos n'ella. -

3.° O de 30 réis por dez kilogrammas de

peixe fresco. r

4.° O de 20 réis por dez kilogrammas de

suma re.

i.“ 0 de 6* réis por dez kilogramma's de

casca.

§ unico. Os impostos de que trata este arti-

go serão cobrados tão sómente por espaço de do-

ze annos, a contar da publicação da presente

- lei.

Art. 3.° A totalidade dlestc emprestimo sc-

rá. levantada por series a proporção que se tornar

necessaria a immcdiata applicação da sua impor-

tancia.

§ unico. A emissão dos titulos de cada serie

ficará. dependente da. approvação especial do go-

verno, 'verificada previamente a sua opportunida-

de e a sutiiciencia dos meios applicaveis ao pagar

mento dos respectivos juros e amortisaç'à'o.

Art. 4.” 0 producto do emprestimo será ex-
clusivamente applicado a construcção de um mer-

cado publico n'aquella cidade, e a reconstrucção

e melhoramento das respectivas calçadase rua de

Santo. Maria.

Art. õ.” As obras serão feitas por meio de
arrematação em hasta publica, no todo ou em

parte, conforme parecer preferível ao governador

civil em conselho de districto, o qual dará, em tal

caso as regras e instrucções necessarias.

Art. (3.° Os vereadores e quaesquer outros
funccionarios que eit'ectuarem, auxiliarem ou ap-
provarem o desvio das quantias mutuadas, ou dos

impostos que lhes servem de garantia, para qual-
quer applicação diversa da que lhes é prescripta
por esta lei, incorrerão nas penas estabelecidas
no artigo 54.° da carta de lei de 26 'de agosto
de 1848.

_ Art. 7.° Fica revogada a legislação em con»
trario. .

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,
a quem o conhecimento e execução da referida
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Da-
da no paço das Necessidades, aos 11 de setembro

de 1861.~El-rei, com rubrica e gum'da.-~Mar-

quez de Loulé: Logar do sêllo grande das ar-
mas roses.

Curta de lei, etc.

 

MINISTERIO _ DA FAZENDA

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-
gal e dos Algarvcs, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as Côrtes geraes decreta
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo. 1.° É concedido á commissão do asylo
dos orphãos desvalidos de Santa Catherine o edi-
iicio do extincto convento de S. João Nepomuce-
no, para ali estabelecer a séde do asylo.

Art. 2.° A concessão íicará de nenhum eifei-
to quando por qualquer motivo o edificio deixar
de ter a applicação determinada no artigo 1.°

Art. 3.° Fica revogada a legislação em con.
ptrario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,
a quem o conhecimento e execução da referida
_lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como nella se con-

tóm.

O conselheiro d'cstado, ministro secretario

à

- O amor! respondeu elle, crguendo o olhar.

O amor que ó tudo. Se não houvesscs tornado o
_meu destino irrcvocavel, nada d'isto seria. Qui-

zeste-_o tu! Uma palavra de ternura, omenor acto
de submissão da tua rte, haver-me-hiam salva-

do; hoje nem Deus l t' pena. que tenhas uma al-
ma tão pequena, n'um corpo tão bonito! Que vaes
tu fazer é igreja quando rosas, se não podes por

ao meuós ? Tudo agora irá. a peor no meu
destino, a' minha vida vae ser horrivel: condem-
rio-me a um desespero eterno, e a eterna solidão
ilyapalma, sem poder ao menos ter a consolação

de ver que és -feliz e que sou eu o unico que sof-
fro l \

' - E quem te diz que eu não seja feliz ?
- Não o podes ser. Deus não deixa ser fe-

lizes senão os bons, e a dureza do teu coração
torna-te má ! Não é feliz quem quer. Quando pas-
saste pela primeira vez deante de mim, depois do
teu regresso, euidei que vicsses mudada, porque
mc 'parecestc mais do que nunca uma Jrigura cheia
de luz. Tinhas o ar pcnsativo, mas parecia no
teu seio sereno esconder-se um coração tranquillo.
Como me pareceste bella Marcolina! A' simi-
lhança de um riacho que corre entre arvorch e
onde se vê o rcllcxo fugitivo das estrellas, assim
parecia. caircm na tua alma rayos mais puros,

mais generosas e brilhantes, do que os desta vi-
da. Cuidei que vinhas do ceu l
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ram e nós queremos a lei seguinte:

lei.

e fóros da escola polytecbniea.

- nhecidas.

Art. 3.° Fica

maio de 1857,'e toda a legislação em contrario.

n'ella se contém.

= Logar do sêllo grande das armas teses.
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tai-am e nós queremos a lei seguinte:

auctorisado pela carta de lei de 9 de

ga.da

da referida lei. °

traria. _ _

Mandâmos portanto a todas as auctondadcs,

contém .

sidades, aos 10 de setembro de 1861.=El-rei,

com rubrica e guarda.=Antanio José düdvila.

:Logar do sêllo grande das armas reaes.
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D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os

nossos subditos, que as côrtcs geraes decretar-am

e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° Ficam extinctos desde 1 de ja.-

neiro de 1863 em diante na ilha da Madeira, e

desde 30 de junho do mesmo anno nas ilhas dos

Açores, os dízimos, décima predial, quinto, sub-

sidio litterario, tinto nas ilhas da Madeira e Por~

to Santo,›e quartos de maquias na ilha de S. Mi-

uel. .

g Art. 2.° Desde que' terminarcm os prasos

designados no artigo 1.° será applieavel ás ilhas

adjacentes a legislação que reger as contribui-

a

-- E lembraste-tc de mim alguma vez, em

todo o tempo que eu estive longe ?

- Via-te sempre. Como era não sei ! Pare-

eias um fantasma que saia do tumulo do meu co-

ração ara viver na noite da minha alma !

E la estendeu-lhe a mão com tristeza:

- Perdôa ! disse :

Ficaram a olhar-sc ambos por instantes, de-

pois desviaram a vista. ao acaso, pregando-os

vagamente nos cerros que lhe ficavam em frente,

carregados de cepas, no monte que se erguia tão

escarpado que nem os pampanos se atreviam a..

trepar por elle, e na. egrejínha da aldeia que ii-

cnva em cima, alcandorada como um ninho

dlaguia, com os seus muros ameados e a sua tor-

resinha esguia e branca. Ia caindo a noite, e

tudo estava silencioso a essa hora. Apenas o leve

ruído de um regata, que passava n'aquelle sitio,

quebrava docemente a mudez do campo. As ar-

vores pallidas banhavam os pés na herva e nos

juncos; o golphão espalhava as folhasá superficie

da agua dormente; Os arbustos estremeciam e pal-

pitavam sob a intermitente respiração da noite;

as flores desabrochavam languidas, derramando

um perfume vertiginosa, e a arang circulava

tcpida só niaquolla obscuridade humida e tufosa.

- Ha um segredo na minha vida, Sebastião!

disse a rapariga a meia voz, encarando-o fixa-

mente. E' um abismo que me separa de ti. Ha

_ _ _ das

sidadpsraüà; 10 de @aterraer de 1861. ::El-rei,

com rubrica' e guardas-:emitia José dlAvila.

i _1' A' , de-Deus,'rei de Portu-

gal e dos; p_ ves','etc. Fazemos saber a' todos

os nossos? 'tos, igual-cortes gomes decreta-

Artigo 1.° E o governo auctorísado a vender

á camara mur'iicipalg dc-Iásboh,ísem dependencia
de praça e pela sua legal avaliação de 4:8455600

réis, paga em dinheiro, os oito predios nacionaes,

constantes relação junta que ~faz parte d'esta em contrario.

§ unico. O preço da compra terá o destino

e applicação ue pelo artigo 3.° da lei de 9 de

maio de 1857 oi dado ao producto dos mais bens

Art, 2.° Fica vo governo. igualmente auctori-

sado a poder vender a mesma camara alguma

outra propriedade nacional, a respeito da qual se

dêem identícas circuinstáncias legalmente reco~ '

por esta fôrma, e para este

eii'eito sómente, declarado o disposto no artigo

3.° da carta de lei de 15 dc abril de 1835 na

parte que manda vender em hasta publica os bens

nacionaes, e revogado o artigo 2.° da lei de 9 de

Mandamos portanto a todas as auctorídades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardem e fa-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

O conselheiro d'estado, ministro e secretario

d'cstado dos negocios da fazenda, a faça impri-

mir, publicar e correr. Dada no paço das Neces-

sidades, aos 10 de setembro de 1861. = El-rei,

com rubrica e guarda. =. Antonio José d'Avila.

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algervcs, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decre-

Artigo 1.° Éo governo auctorisado a fazer

crcar c cmíttir os, titulos de divida fundada in-

terna ou externa, que forem necessarios para a

garantia do emprestimo de réis 600:000;5000,

agosto de

1860, para a eonstrucção da docs. de Ponta Del-

Art. 2.° É o governo i almente auctcrisa-

do a prover ao pagamento " os cambios e mais

despezas anncxas a similhantcs transacções, fican-

do deste modo declarado e ampliado o artigo 4.°

Art. 3.° Fica revogada a legislação em con-

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardem e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como nella se

O conselheiro d'estado, ministro e secretario

' d'estado dos negocios da fazenda, a faça impri-

mir, publicar e correr. Dada no paço das Neces-

industrial, predial @pessoal no continente

o reino. .

33° É auctorisado o 'verno a substi-
tuir o dízimo de producção de franja no distri-

cto de Ponta-Delgada pelo imposto da vigesima

parte do valor de cada caixa que se exportar,

pago nas respectivas casas iiseaes na oceasiiio da

exportação, e pelo preço do dia, _se assim o jul-

gar conveniente. - a A

~ Art. 4.°v O governo mandam!, proceder com

anticipação á organisação das respectivas matri-

zes, a fim de que nos ,p'rasos indicados no artigo
.,1.° possa ter echuçi'io @legislação que reger as

contribuições referidas no artigo 2.° desta lei.

Art. 5.** Fica revogada toda a legislação

Mandamos portanto a todas as auctoridades

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, 'que a cumpram c guardem e fa-

çam cumprir e guardar tãoxinteiramente como

nella se contem.

O conselheiro d'estado, etc; Poço das Neces-

sidades em 11 de setembro de 1861. = El-rei,

com rubrica e arda.=Antmlio José d'sz'la.

:Logar do sell: das armas reaes.
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THI'BUNAES

RELAÇÃO DO PORTO

Autos distribuidos na sessão

de 18 @outubro

Appellações cri-veis

Vianna. -Thereza Francisca Maciel, con-

tra. o padre José d'Araujo Coutinho; juiz Lopes

Branco, escrivão Albuquerque.

Porto. -D. Justina Praxedes Ferreira Pin-

to e marido, contra. o dr. Jeronymo Ferreira Pin-

to Basto; juiz Sarmento, escrivão Bandeira.

Dita da fazenda nacional

Portm- A fazenda nacional, o conde de

Ferreira e outros; juiz Seabra, escrivão Ban-

deira. '

Alfandega da Fé. -A fazenda nacional, con-

tra Claudino José d'Olivcira; Lima, escrivão

Cabral.

   

  

    

  

 

  

   

     

   

  
   

   

  

. Aggravos.

Louzã. - O desembargador Antonio Csrdo

so de Faria Pinto e mulher, contra o dr. Frau-

cisco Antonio Pires Serra e mulher; juiz Silvei-

ra Pinto, escrivão Bandeira.

Mangualde. - O diacono Bernardo de Lc-

mos Pinto, contra o bacharel Francisco d'Albu-

quer ue e Couto; juiz .Oliveira por impedimento

Aguiar, escrivão Cabral.

A Villa Verde. _Maria Pereira e marido, con-

tra. José Antonio Pereira; juiz Pereira Leite, es-

crivão bilva Pereira.

Santa Combadão. -- D. Anna Borges de

Castro Soares d'Albergaria, contra o general Luiz

Borges Cardoso de Figueiredo; juiz Aguilar, es-

crivão Albuquerque. .

m

CORRESPONDENCIAS

Sr. redrtcfm'.

Barrô, 21 de outubro de 1861.

Pediu. a v. por muito favor a inserção no

seu jornal das seguintes linhas :

No Campeão das Províncias n.° 970 vem

um aranzel sobre a commissão que se reuniu na

Póvoa, a lim de se accordar no apuramento da

lista das pessoas de que deve compor-se a munici-

palidade de Agueda no futuro biennio, devendo

notar-se que todos ou quasi todos os individuos

presentes votnssem em si, e que o manifesto se

acha assignado por seis dos candidatos, e que só

o sr. José Ferreira Estima, um dos cavalheiros,

é que não assignaira. Eu não assisti áquella reu-

nião, e por isso não pode dizer-se, que sendo um

dos candidatos votasse em mim. Não ha duvida

que assiguei o manifesto e adheri ao pensamento;

mas que significa esse pensamento se não o ele~

ger-se uma camara de pessoas que pelas suas

luzes, probidade e independencia hajam de admi~

nistrar os rendimentos do municipio~com mais eco-

nomia do que tem sido administrados até ao pre-

sente, e que alivicm os povos de alguns tributos

ou impostos ?

Pela parte que me diz respeito muito esti-

marei que o meu obscuro nome seja guerrcado, e

h

occasiões em que eu propria sinto, que Deus sc-

ria. melhor para mim, se cu te amasse : n'outras

horas cuida a minha alma até, que a sua redem-

  

. pção estaria nesse amor; és bom, sincero, eehcio

de animo, tudo isso eu conheço; perdoe-te por

mim, e sacrificas o que ha de viço no teu cora-

ção cheio dc fé, por uma alma infeliz e iugràta

como esta minha. Eu podia ser contigo mais fe-

liz do que sou, - vê tu ! E eomtudo, teimo em

não querer-porque me opprime a ideia de que és

tu, que irias ser desgraçado!

- Amas outro então ?

Ella permaneceu callada.

- E' outro que tu amas ? Diz -o já! 'P

- Talvez. Apenas no que me fazes injusti-
ça, é em suppor que eu podesse esquecer sendo

tua, o que uma mulher deve a seu marido e a

si mesma. Não é isso ! Tu serias desgraçado uni-

camente, porque a minha alma abattida já não

tem que dar senão a saudade, e a minha estima

por ti não saberia compensar-te o ardor dos teus

extremos! Quiz desvanccer-te sempre essa affei-

ção, que insististe em me consagrar; hoje nem a

desdenho, nem a rcpulso, abençõe-a; é ella tal-

vez a minha ultima taboa de salvação. Uns ci-

ganos que 'me encontraram uma vez na fonte,

quando eu era pequena, leram-me na mão um

singular presagio : disseram esses fataes feiticei-

ros, que a minha imaginação era exaltado. de l

advogado, que exerce ha mais de 40 annos, e

Í sição de Londres figuram os do nosso amigo o

   

  

   

    

  

  

     

    

  

     

   

  

  

!13.o dizer-secam verdade que eu solliei
ter e um amigo ou parente um voto, porqu
!1,1880 tenho todo o melindre- antes me consta

lista que lhe ha dc dar, e que ha individuos qu
por se desconfiar delle: tem sido chamados a pr
sença da anotei-idade_ administrativa.

Não pode scr maior o abuso-no dia 17 d '
corrente esteve cm casa do parocho o cobrado
da congrua o sr. Antonio Ferreira Succcna, e
mo este fosse um dos que deram o seu voto d '
adhesão ao pensamento, assim como o mesmo p
rocho, consta-me que o rcgedor andára a persua-
dir os eleitores para ,que não fossem alí pagar,
indo antes a Agueda. - Que significam pois tan-
tas strategies e tranquibernias? O que se preten-
de cm Agueda é uma camara quo diga Amen,
como se costuma dizer quo os seus membros as-
signem de cruz, para que a auctoridade adminis-
trativa faça delles o que quizer. Já disse, e ainda
repito : que muito estimar-ei que guerrêem o
meu insignificante nome. A minha. profissãoc d '

não me da ella pouco que_ entender, assim como
as graves molcstias de que me acho cercado _
Não sei scirci á eleição, porque d'aqui até então
só Deus sabe o que tem de acontecer: sc lá for,
porém, não deixarei de votar em uma lista que
sc compõe dos cavalheiros principaes do concec
lho ;-com exclusão do meu nome, porque de

certo não voto em mim-_a lista ha de ser feita
por minha letra, a qual e conhecida. --

Sou de v. etc.

José Simões da Conceição.

:ay-_-

NOTÍCIARIO

Caminho de ferro. - Pessoa compe-

tente nos assegura, que na proxima semana se
dará começo as expropriações entre Cacia chn-

das da Pedreira, e que no mez de novembro
principiarão os trabalhos nesta secção.

Chegada. -0 nosso amigo Adriano Joa-
quim d'Almeida Ferraz, e sua cx.“ esposa che-
garam á. sua casa de Ilhavo no dia 22.

Doença-A mltc do ex.um sr. vigario

geral acha-se gravemente enferma; foi sacramen-

tada antes d'hontem pelas 7 horas damanhã. Sin-

ceramente desejamos as suas mclnoras.

Charm_ O ex.“ sr. José Maria Branco¡

de Mello esta em perigo de vida. Fazemos votos

para que a sua estimavel familia não tenha a sen-

tir a

  

alta dc tão vcncrando chefe de familia.

objectos para a exposição de Lon-

dres.-Entrc os numerosos objectos com queo

concelho de Oliveira @Azemeis concorre á. expo'.

sr. dr. João Nepomuceno Rebello Valente, natu-

ral de S. Thyago de Riba d7Ul.

Este cavalheiro tem uma boça pronunciada.

paraa esculptura, que elle cultiva com bastante
paixão e aproveitamento.

Com toda a satisfação publicamos em segui-

da a relação dos objectos do sr. Rebello Valente,

endereçando-lhe os nossos elogios pelo zelo que

mostra, em que os productos do nosso Portugal

concorram perante os das outras nações da Eu-

ro a.

p Um vaso de bucho, imitando o natural, a*

em ue o expositor gastou 5 annos de trabalho_

- ma collecção dc madeiras do paiz com 120

especies, colhidas e preparadas pelo mesmo ex-

positor. _Uma collecção de pedras do cantaria,

picadas e lavradas-Uma collccção de pedras

dlaiiar e amolar. -Uma collecção de 11 qualida-

des de trigo; - outra de feijões com 50 especies;

_outra de favas; _outra d'ervilhas. - Solos e

sub-solos, mais conhecidos no concelho de Olivei-

ra d'Azemcis. -Adubos, frequentemente usados

no mesmo concelho. - Uma collccção dc cascas

textis.-Cortiça c rolhas de 1.n qualidade. -

Lupulo não cultivado. _Bagadc sabugueiro. .-

Sorglio em alha. _Semente c baçoiras. -C'ar-

dos pentca orcs. _Milho americano, chamado

u Dulton r; - dito chamado «Joaquim s. - Cen-

teio barroso e gallego. - Grão de bico de duas

qualidades, _Lentilhas, -- Xixaros, _Linho da

Oceania, em bruto, - Seda em casulos e fiada,

_e finalmente uma collccçiio de enxertos, em

modelo, feitos pelo mesmo expositor.

h
*

mais, para que eu pudesse amar alguma coisa que

o merecesse. Este agoiro envenenou a minha in-

fancia, e preparouome a sorte z 'os ciganos adivi-

nharam! Hoje, porém, Sebastião, principio a pa- "

recer-me que o teu amor tem'de ser o sol da mi-

nha vida, c não ha angustia a que -um sol claro

não allivie metade! Mas é precisopara isso, que

tu tornes aser como eras, e que a gente do lugar

te estima e respeite como o tempo em que con-

sideravam em ti o genio mais sizudo, o braço

mais forte, e a enchada mais activa ! . . .

_E o que tenho eu a esperar, que valha a

pena d'isso ? Sc um dia volveres para mim olhos

mais piedosos, o que não terei sofi'rido até então!

Se o coração é que faz a idade da gente, não me

falta muito para velho: guarda essa caridade de

me não quereres ver perdido; o vinho dá-mo -

o somno, c gosto d'clle por isso: quando durmo,

sonho! Ha desgraças tão grandes, que até um

homem fica maior por elias; deixa-mc ir como,

vou!. . .

~Nãol Não! Não! redarguiu a rapariga

com uma acccntuação meiga, affectuosa, e terna.

A minha amizade será. o teu premio. Queres is'

to 'P A amizade de uma mulher vale mais que o

amor; e depois, bem o sabes, quem pode o mais,

. . . pode o menos l..

(Continua.)
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'che e chegada.-Foi despacha-solliciw' Í A j um

P°rque , l de jun' de direito da comarca OCCidental do Fun-

consta ' cha] o Tex.“ sr. dr. Caetano José Gomes Montei-

a “Vi“ l ' ro, que o fôra'da de Villa Franca do Campo (ilha

n uma' l “dos. Miguel).

'os que S. exe.“ sahiu dc Lisboa com sua familia no

'á' Pre' _ dia. 29 .do mez ultimo no vapor portuguez D. Pc-

droyp chegou á ilha no dia 6 do corrente.

17 d° " Damos sinceros parabens a s. ex!, a sua

bmdm" . çmñxs'enhora, e a seu ill.mo filho, o sr. dr. An-

., e co- ¡ ' mtàAMontcíro pela sua chegada á, Mudei-

°t° de. .' fagüwem os .damos aos madeirenses por te-

mo Pa' :tem em _seu seio umdosjuizesmais rcctos, sabiose

lema”" activos, N “ honram a nossa magistratura,_-_e uma

?33313 A 'familia onda das melhores virtudes ciVIcas e

1° tan' ' donrestícasà a _

'reten- . r oração de cadclras.-Diz a Nação,

m"? e Que foi 'crcada uma, de linguas franceza e ingle-

m? lim' za, na villa d*0var, districto dc Aveiro.

minis“ llllssa por alma do condc_de Ca-

amda 'oúeriz a Revolução, que se verificou no

mm ° '-5' dia '22, na capclla de Santo Antonio da Se a mis-

'° é do' saisoIemne por alma do grande estadista. A con-

nosl e currencia foi numerosissima. _ _

°°m° . Esteve o ministerio, o governador civ11, pre-

LdO - ¡idente da camara dos pares, a camara _munici-

°ntã° l ' Jp“, muitos altos funccionarios civis c militares,

á' for¡ ' “' * Jornalistas, c deputações de muitas associações de

a que '
.

come' . - Celebrante foi o sr. capcllão do collegio da

lue .de I "inss, diacono e subdiacono os srs. prior da Lou-

r felta' e capellão de caçadores õ.

" 1 Uma excellente orchestra acompanhou os

'A ipacs cantores da companhia do theatro de

1°' Evadeo. .

--- ' _'T'i A oracle foi noitada pelo sr. padre Castello

.. r .Br-nem . . . .
- * Merece elogio a commrssão que dirigiu aquel-

ompe. _ le_ acto, pelo acerto com que o fez.

ma se , A concurrcncm do povo foi tão numerosa,

¡Veu- *que não cabendo na igreja, se estendia ate ao lar-

imbro 1 '_ da Magdalena, impedindo por vezes a passa-

l 'U v ¡

›Joa- ' " Pol eclmlca- Em Vianna tracta-se

l. che- l de ::na sociedade denominada Polytechina,

cuja nisaçño sera devida á. mocidade estudio-

¡gm'io sa d'alli, com o fun de cultivar a mus1ca, a ht-

umen- « ' teratura, e a arte dramatica. _ _

L Sin- - Estg¡:associações são a mais preciosa valia

dawócicdade: não é só o agradavel passatempo

ranco x de ue gosamos; elias nos animam e mstruem,

votos r '_nod¡(laaem esquecero vicio o o crime. Não admira

a. sen- A _ ¡' pomar, _que nesta cidade sejam poucos os enthu-

E1- " " 'stamps estas associações, só nos custaa crer

bon' I 9013105811¡ Coimbra, a terceira cidade do reino, se

que o . _ 'não-'tenha 'até' hoje creado uma d'cstas somedadcs

expó- " recreativas e de instrucçilo. _

igo 0 o 2-; Colheltas.--A do vmho, na comarca de

natu- 'Gamma nao foi abundante, porém excedeu

muito s dos ultimos annos. O preço tem regula-

:iada- v do 24 a 365000' rs. a A colheita dos ce-

lulite .reles esta muito atuado., por_causa do tempo

desàvoravelu--O milhogrosso tem-se vendido

cgui- ;de “Oi-:500 rs. -- Feijão amarello 600 rs. _.

lente, ¡rajada-a, 500 rs. .

) que i .- .. V bel-ta. _Uma fábrica. de papel,

tuga! I 'fi-anos“, detcobriu fabricar papel de madeira.

' E“” " rundlções fecundas. _Nestes ulti-

. 'met *tres* annos e meio, as fabricas e fundiçõcs hes-

'ali e "7 -pauhelas 'tem fundido para marinha e praças de

alho'. l 'guerra peças duzentas de ferro e duzentos pro-

' 120 l V'ellas, de bronze lizas e raiadas 800 e's ara.

3 ÊX' a 5 projectis espherico-ogivaes, 30,000 cara-

¡a'rmi l ¡biñás e espingardas ra adas; armas concertadas,

'ellapmpriadas parte do las ao systems. rayado 71,5;

'ltda' A ,¡ 'mas brancas 20,000 etc. etc.

cics; - , - ;Que raridadel-De um sucocsso bastan-

l°5 ° tas-singular se Occupam os periodicos de Bilbau.

“vei” uma'mulher de 76 annos, em logar dc lhe ca-

'a'dos 'hir o cabello e a dentadura, nasceu-lhe o primei-

iscas I _lro negro e formoso, e os segundos brancos e

i' _ "iguala

)' 7'- ' ~ l) aça. -No dia 11 do corremte, nos

dm." *abelhas a via-ferrea, perto da povoação dc St.“

"ado '. Êniolia, ao lançar o fogo ás minas, e estando já

Gen' os trabalhadores a muita. distancia, rcbcntou uma

a““ lilás, impellindo uma grande pedra, que foi

° da' 'subir sobre um pobre rapaz, que ficou em tal cs-

adaí ' tado, que sendo conduzido para o hospital d'El-

em vas, falleceu antes de hi. chegar

l _ ',vSltllação de Napoles.-chundo de-

!“ I : ' ' claração dos periodicos ofliciacs, desdeo dia 22 _a

' Milo passado, houve na cidade de Napoles, 2o

que ' li'llulios, 7 homicidios c 17 tentativas de assassi-

Lun- nm_

h“- t Ú ' 'Winatth- Na tarde de quarta-feira

P25' ' .dia, GCm'mbriccnsc, foram vistos em Almada al-

ml- l _ _,indiwiiduos, entre os quaes ñguravam solda.-

lam fds-“Fcis sapadorcs, em companhia dc um homem

que "i 'se occupav'a cm vender chapcus de chuva. A'

lgar &italainda estiveram patuscando em boa har-

:on' .morria u'uma tabcrna. Na manhã. de quinta-feira

'39° Wu o cadaver do vendilhâo no iai-dim do

w Muchct, com dezesete facadas. Os malvados

a a' r .Í 'tinhamno 'atirado do alto da muralha, que dá. pa-

lm“: ra o caminho da Fonte da Pipa.

5:6' """'P'recedeu-se ao auto dc corpo de delicto, c

' regaram-se todas as dili encias ara a captu-

= de criminosos, achando-age emppodcr dajus-

'me , sete ou oito individuos como implicados no

m0' assassinato.

um ° 'i 'Inundacão.-Conta o jornal Stuniará

"no , A que o Nilo crescerá. de uma maneira espantosa,

_. i subindo para cima. de 24 pés inglczes, ficando

lga' destruith 9 killomctros do caminho de ferro c da

n-a' ,_ graphics, causando esta inundação gran-

13. _des estrs os.

3- o p ”UMai-Houve em inglaterra uma ca-

ma' I cada, sendo caçadores os duqucs dc Malakoff, c

l de Wellington e lord Hastings e outros persona-

cns., A _caçada _foi de 1:500 lcbrcs, perdizos, gal-

, nhbl'aii, 'c outra'aves.

Lamentavel desgraça.-Gs sinistros

de fogo nos theatros não são, infelizmente, raros,

porém talvez se não ouvisse ainda fallar de um,

acontecimento, semelhante ao que ultimamente se

deu no theatro Continental da Philadelphia O

Correio dos Estados-Unidoslde 17 de Setembro,

conta assim o caso:

«RepreSentava-se a Tempestade, de Shaks-

peare. No momento do accidentc, isto é, no pri-

meiro acto, o theatro representa o mar, figurado

por um grande panno verde com um navio carre-

gado de viajantes.

O segundo acto começa por um baile. Du-

rante o primeiro, as dançarinas estavam vestindo-

se nos seus camarim. Estes camarins dao sobre a

rua Samson. Ficam no segundo andar, a 50 pés

pelo menos, do sólo, e teem accesso por uma es-

cada, que parte de um dos lados da scena. Ha

trez camarins que commu'nicam uns com os ou-

tros. Um é destinado ás primeiras bailarinas e o

corpo de baile occupa o resto.

Em uma das paredes do camarim principal

estava um es elho com um bico de gaz ao lado.

Uma fileira dia cabidos estava collocada ao longo

da. parede por cima do espelho, e as dançarinas

alli penduravam os seus vestidos de andar na

rua. ›

N'um prego collocado :á'direita do espelho,

miss Ruth Gale tinha pendurado um vestido dc

cassa com que se ia vestir. Como ébaixa, tinha de

fazer um esforço para lhe chegar. Neste movi-

mento o bico de gaz pegou fogo ao estofo leve e

o infiamou como se fôra uma tôa d'aranha. N'um

segundo os vestidos da joven bailarina estavam

todos em chammas. -

Tomada de terror, correu para suas irmãs,

e estas, sem cuidar no perigo a que se cxpunham,

procipitaram-se para ella, procurando extinguir o

fogo que a envolvia. Louca dc terror, escapou-se

das mitos de suas irmãs, correu ao camarim visi-

nho e communicou o fogo ás outras mulheres por

entre as quaes passava e aos vestidos dispersos

sobre as mesas, sobre as cadeiras e nos cabídes.

Sua irmã Zela correu para ella e n'um segun-

do se viu tambem envolvida em chammas. Fóra

de si, correu precipitadamcnte pelas'escadas e

entrou na sceua, e póde bem julgar-sc do espan-

to que se espalhou na sala. Zela foi agarrada pe-

lo machinista, que, tendo naqucllc momento dcs-

cido o panno da bôca, arrancou o panuo que figu-

rava. o mar c com elle a embrulhou, extinguindo

o fogo. › '

A ultima grande acena da peça representa

1 a ilha encantada. A agua é ñgurada com vi-

oçds de espelhos, que, antes de serem postos no

seu logar, são collocados nos bastidores. A pobre

Zela, céga, cahiu sobre os espelhos, quebrou-os e

feriu as mãos nos vidros quebrados.

Miss Haunh Gallc, desorientada pelo terror,

precipitou-sc pela 'anella do segundo andar, na

rua-Samson, c, ca 'ndo de costas, morreu. Anna

. Nichols saltou do patamar da escada sobre a sce-

na, de uma altura de 25 pés. Clara Clifton lan-

çou-se pela janella para a rua Samson, nos braços

de um individuo que passava, e não foi ferida.

Eis os nomes das victimas: - Annah Gale,

idade de 20 annos, morta; Ruth Gale, idade de

14 annos, queimada, mas livre de perigo; Adeli-

na Gale, idade de 18 amics, morta; Zela Gale,

idade dc 16 annos, morta; Anna Mag-Bride, mor-

ta; mistress Herman, morta; Anna Nichols, leve-

mente queimada; Phoebe Forden, idade de 20

annos, morta; Abby Car 'i, gravemente queima-

da; duas jovens coriphêas, queimadas, mas livres

de perigo; uma joven dama que não pertencia ao

theatro , levemente queimada; Thomaz Bayard,

machiuista do theatro, queimado na mãos e nos

braços.

Cinco jovens mulheres foram salvas da mor-

te pela sollicitudc e habilidade do doutor Jas Mil-

likcn, que se achava na sala, e que pôde logo

achar algodão, cal e oleo de linhaça, que é a pre-

paração mais eliicaz para semelhante caso. Outros

.medicos acudiram depois e ajudaram a fazer os

primeiros curativos.

Muitas das victimas foram logo transporta-

das para a casa de M. Zacharias C. Robbens, na

rua Samson, c outras para a do proprietario do

Grca-rts Saloon, contigua ao theatro, onde acha-

ram promptos soccorros. ' '

,Por conselho dos medicos, as mais grave-

mente maltratadas foram, nos primeiros momen-

tos, conduzidas ao hospital, para. onde as outras

foram depois igualmentelevadas. '

Anna Mac-Brid foi a que succumbíu primei-

ro. Atacado. de delírio, quando entrou no hospi-

tal, expirou ás 6 horas.

Miss Philippe seguiu-a de perto. Morreu as

7 horas, na posse de todas as suas faculdades,

bem-dizendo a morte que a livrava de dores hor-

rivais.

Hannah Gale morreu ás 3 horse; Sol-fria com

uma paciencia angelica. Estava socegada,e pediu

que lhe lcssem a Biblia. - Uma sua amiga in-

tima, miss Annie VVilks, obedeceu a este desejo

supremo., -

Hannah não sc queixava da sua sorte; toda

a sua sollicitude era pane suas irmãs c mãe. As

irmãs Gale tinham, na opinião de todos as que

as conheciam, uma vida sem mancha. Nunca se

viu mais perfeita união em uma familia.

Mad. Herman, que fazia parte do corpo de

baile, expirou ds 4 horas. Tinha chegado de

Richmond ha poucas semanas e deixa um meni-

no que muito se recommenda ll. commiscração pu-

blica.

As jovens de Gale eram os unicos arrimos

do sua mãe. As duas mais velhas vieram a. este

paiz mais com a companhia Rouzani' e foram dc-

pois escripturadas para o theatro lyrico dc Loura

Keene.

Mad. Gale tinha chegado recentemente de

Inglaterra, seu paiz natal, com as suas duas li-

lhas mais novas. As mais velhas tinham vindo de

Chicago, onde haviam terminado a sua escri-

ptura.

Miss Abbie Carr, que é uma das príncipacs

dançarinas, está n'uma posição muito critica. Foi

levada para casa de seu pac.

No momento do sinistro, o director \that-

tlcy apresentou-se no prosecnio e pediu ao publi-

que se retirasse. Houve certa confusão, mas não

passou disto. As bombas acudiram promptamcnte

e preservcraram o theatro, que teve prejuizo no-

-taveL

A caixa do theatro Continental da Phyladel-

phia é a maior que ha. na America e talvez no

mundo.

Este acontecimento lançou a constemaçilo

ral na cidade. '

O theatro, desde a epocha do general Wilsh,

arece achar-se sob a acção de um destino inau-

ito.

Ha tempo, estandó occupado por uma jaula,

um tigre mutilou e dcsligurou uma joven mulher,

empregada no theatro. Um pouco mais tarde, foi

alli morto um homem com o eouec dc um caval-

lo. E por fim temos alii treze jovens artistas quei-

madas, seis das quacs já succumbiram.

O acontecimento excitou um vivo sentimen-

to na. cidade. Os principaes theatros dão repre-

sentações cm beneficio das familias das victimasm

A ilha da Madeira.-Eta ilha tão poc-

tica, tão amena. e delicioza. . . . . . . . . . . . . . . . .

u......... . . . . . . . .-

Das que nós povoamos a primeira,

Mais celebre por nome que por fama.

Mas nem por ser do mundo a derradeira

Sc lhe avantajam quantas Venus ama;

Antes sendo esta sua se csquecera

De Cypro, Guido, Paphos e Cythcra.

(can. -LUZ- CANTO v.)›

Esta ilha a que mr. Humbold, oprincipc dos

viajantes modernos tributa o seguinte panegirico

nas suas Vaya es mma regions equímcíales.

Nenhum ogar mc parece a mim tão proprio

para dissipar a melancolia, c restituir a paz a

uma alma dolorozameutc agitada, como a ilha da

Madeira ou a de Teneriffe.

Comcçada a povoar em 1425, mandou o fa-

mozo infante D. Henrique, vir da ilha dc Can-

dia a precioza planta da malvazia, que tanto ali

prospcrou, e tão util ha sido sempre ao commer-

cio e riqueza da Madeira.

Da Sicília mandou vir tambem a canna do

assucar, e homens_ aptos para ensinar o plantio e

cultivação d'ella, bem comoo fabrico do assucar.

Foi tão feliz esta cultura, que em 1501, rei-

nando o afortunado rei D. Manoel, sc fabricaram

na ilha da Madeira 63,800 arrobas.

Barros nas suas «Decadass afiirma que uma

orgão de terra de pouco maior extensão que 3

cgoas, dava ao quinto mais do 60 mil arrobas.

Blotcau, ainda no começo do seculo passa-

do, assegura que nesta ilha existiam algum tem-

po 150 engenhos de assucar, que rendiam 400 mil

arrobas. A

0 fabrico do asaucar foi depois introduzido

na ilha de S. Thomé., e foi d'ahi que passou ao

Brazil.

Exposição canina. - Em Inglaterra

houve ha pouco uma exposição dc cães. Havia

em premios 300 libras, para distribuir entre 23

classes; e apresentaram-sc animaes tão lindos, que

se suppõem valiam dc 1:600 a 2:600 libras es-

terlinasl Não seria mau que ea aproveitasscm a

idéa: ha por ahi tantos caras!

nlllslcos aos trambolhôcs-_ Estando

em Braga uma phylarmonica marcial a tocar cm

um palanque construido para esse lim, por ocea-

sião de, uma festa que alii se celebram, o palan-

que foi-se repentinamente abaixo de um dos la-

dos: em consequencia do que, os musicos rolaram

todos aos trambulhões uns por cima dos outros,

não havendo comtudo desgraça ou ferimcnto em

al um delles.

lncendlo fatal -Houve em Lisboa um

incendio em um pequeno predio, no largo do par

lacio de Mafra, ficando a casa reduzida a cinzas,

e sepultado debaixo destas um infeliz trabalhador

ue a habitava.

Melo de tornar vlçosas as llores

marchas -A maior parte das flores murcham

vinte e quatro horas depois de estarem mcttidas

em agua; porem podem conservar-sc mais tempo

se em vez d'agua fria se metterem em agua quen-

te. Quando principiam a murchar, devem met-

ter-se em agua a ferver, de modo que lhe cubra

uma terça parte da hastea; em a agua esfriando

desencolhc a flor c recupera o seu viço. Antes

de a tornar a metter em agua fria convcm cortar

a parte da hastca que esteve dentro d'agua a fer-

ver.

Almla os embaixadores slamezes.

Uma carta de Roma da conta da apprczentação

a sua santidade, dos embaixadores do rci dc Slam

da seguinte maneira:

c Entraram de gatinhas, segundo o costume

asiatico, na sola do throno, onde sua santidade

os recebeu, sentando-sc aquelles em presença des-

te, e sem que elle lh'o pcrmíttissc, e sómente pc-

lo uzo mourisco que a isso os auetorisa.

Um d'ellcs, que ficou na ante-camara e que

vestia a europêa, não podendo resistir a vontade

com que estava dc tomar a sua fumaça, puchou

d'uma charutcira, e sem pedir satisfações, fez

um cigarro e fumou, muito á sua vontade, cm-

quanto conferenciavam os embaixadores e sua san-

tadadem

Snpcrstlção.-Em S. Dionizio, capital

da ilha de Bourbon, julgou ultimamente o tribunal

um índio, o qual depois de certa invocação diri-

'

r

gida a uma das divindades malignas da my(

gia india, tinha assassinado sua mulher c sw

lho; foi condcmnado a pena de morte, levou o

effcito a sentença.

A pena. dc morte era iueilicaz para um '

mem, que crêna transmigraçilo das almas; poi: --

ser conduzido no cadafalso dizia o índio com u '

ta tranquilidade: - «Assim que mc tirarem u

da entrarei no corpo de um tigre, e então cu

vingarei comendo-os a todos.

lncemlio. _Um grande incendio teve l -

gar em Castel'aloux, na. Glronda. - Principí i -

em casa. de MJ. Lalbrg'ue, c communicou-se :is ('

sas visinhas com uma rapidez espantosa. O tv A

ror foi geral, morrendo de espanto uma senhor-n

ficando em perigo a mulher do dono da casa. 'x

prejuizo foi mui grande; parece que o iuccnd'

não fôra casual, mas de proposito.

Monumentos.-A cidade de Missolo l

ghi (Grecia) propoz-sc levantar um monumento :I

lord Byron, que a 19 de abril de 182-1: morreu

nas muralhas d'aquclla cidade, então sitiada p -

los turcos:

O lugar onde rcpousam os restos mortaes d ›

grande poeta foi provisoriamente marcado por ums~

pequena pyramidc e protegido por arvores contm

toda a profanaçã'o

A lcgação inglcza em Athenas favorece o pre

jccto de construcçào do monumento.

No ccmitcrio de Oulins, perto dc Lyon (Fran-

ça), inaugurou-se um monumento sobre o tumu-

lo de Jacquard, inventor dos teares, que têem o

seu nome. .

Está no centro do cemitcrio, em frente da

porta dc entrada, sobre algumas escadas acima do

nivel do sólo. '

Compile-se do uma pedra tumular, em volta

da qual se enrolam folhas de amoreira. Na cabe-

ceira da pedra tem uma outra de marmore bran-

co, na qual se vô um baixo rclôvo, em que appu-

recc a cidade dc Lyon cercando o busto de Juc-

quard. Por cima lê-se a inscripgiio em letra de

ouro: A Jacquard.

E' horroroso.--Diz a Correspondencia de

Hespanka, que horrorisam os pormenores que dll

uma carta de -Napoles da maneira como fusi-

laram os picmontczcs os 72 prisioneiros feitos

em Avclli. Pozcram-nos cm uma fila, dc. pé, uta-

dos uns aos outros e mandou-sc que uma colum-

na lhes fizesse fogo ás pernas pela frente, c ou-

tra collocada por detraz á. cabeça. A' terrivel voz

dc fogo, ambas o fizeram simultaneamente, po-

rém resultou, que as bulas da segunda cohumm

passaram quasi todas sobre as cabeças das victi-

mas, que feridos sómente nas pernas cahiram

conservando a rasiio. Foi preciso acabar com a.

vida d'aqucllcs desgraçados a tiros e beyoncta-

das, cm cuja. operação empregaram mais d'um

quarto d'hora.

Remedio contra o mor-¡no.-Diz a

Presse: Uma importante descoberta acaba. de co-

lher a sciencia veterinario., pelas observações dc

um sabio medico italiano, o cavalheiro Guz-minia-

'no Grimelli, professor da universidade de Mode-

na, antigo deputado no parlamento italiano.

O mermo, essa doença que todo o mundo até

hoje tem julgado_ incuravcl, acaba de ser curada

por um tractamcuto sobre u base arscniosa-stry-

clinica.

Tendo já obtido muito bons resultados cen-

tra. as cscrophulas, segundo um tractamcnto mor-

phinico-strychnico, o professor Grimclli cnsaiou o

tractamcnto do mermo pelo arscnico mixturado

com a strychninu ullsalisada, ajudado nas suas cx-

pcriencias pelo director da eschola veterinario. de

Turin, o professor Ercolani.

Grimclli pôde obter os mais felizes resulta-

dos em um grande numero de cavallos atacados

desta molcstia, e que foram submcttidos a este

tractalnento arseuiuso-sn'ychnino.

Não _se ignorando que o mermo ó uma docu-

ça que produz mais estragos entre a especie ca-

vallina, e principalmente nos cavallos da cavalin-

ria; julgamos muito util chamar o. attcnçiio dos

nossos vcterinarios sobre a descoberta. do sabio

medico do Modena.

Costume selvagem. - Im facto occor-

rido ultimamente, demonstra-nos o poucô que pro-

gride a civilização europêa em certas regiões do

mundo, não tendo podido conseguir ainda, apesar

de todos os seus esforços, destruir os prejuizos c

os mais cspantosos costumes arreigados nos povos

orientaes. '

Na India central, cm Daltya, o chefe que

actualmente a governa, no dia do funeral de seu

pac fez lançar a sua miic viva na fogueira que

consumira o cadaver de seu espozo, e apezar dos

gritos e supplicas da desgraçado. o barbaro filho

a obrigou a finalizar os seus dias com aqucllo

com quem ella tinha unido a. sua. sorte na. vida.

Almedina-Certo dia uma senhora pediu

a Talleyrand, famoso diplomatico, que inscrevessc

seu nome nlum album que ella tinha, ao que este

com toda a galanteria annuiu, c começou a es-

crever um verso. A isto a dama atalhou dizendo-

lhe: esperae, de um homem como vós, só basta.

o nome. O velho manhoso, olhando para ella at-

tcntamente, escreveu o nome, mas no cimo da

folha. No dia seguinte, todos riam em Paris do

modo porque elle se havia csquivado s vexação

de achar o seu nome assígnado #uma letra de

dez ou doze mil rancos.

Cclcbri - des actor-mes. _Aristote-

lcs, vasto talento cncyclopcdico, era tartamudo,e

tinha as extremidades inferiores mui delgadas,

apresentando uma figura ridicula..

Horacio e Dante crão mui pequenos, poden-

do dizer-sc destes dois poetas dc primeira ordem,

que a natureza ao formulos, fôra prodiga no cs-

pirito c avara na materia.

Pope, famozo poeta inglez, era corcovado e

de aspecto' rcpugnante.



Eleições snpplementares. - Pelo

circulo de Ovar foi eleito o-sr. Sant'Anna c Vas-

concellos, e pelo circulo d'Olivcira d'Azcmeis o

sr. Alves Martins. '

Colheita de ago no Algarve-Á-

côrca da colheita de figo no Algarve, uma cor-

respondencia do Lagoscom data de 12 do corren-

te dirigida. ao Jornal do Commercio diz o scgmnte:

Em quasi todo o Algarve o tempo correu fa-

vorach para secca do figo, sendo por isso a. sua

qualidade especialissima, elrcumstancia esta que

fará com que os pedidos diestc producto, este an-

no, sejam mais avultados, com quanto uma grande

parte dos comittcntes estrangeiros estejam ainda

impressionados pela pessmia qualidade que no ul-

timo anne lhes toi rcmettido, em consequencia da

quadra da secca ter decorrido pouco propicia. E',

pois de toda proiiquidade e Interesse para. esta

província, que o figo que este anne foi destinado

para a exportação, seja de o tima qualidade; e

exempto de qualquer defeito, em assim que este

nosso excellcnte producto não continue a sofi'rer o

descrcdito que tem adquirido em algumas praças

estrangeiras importador-as d”estc artigo. Devemos

tractor de beneñciar a sua manufactura, de forma

que possa ri“valisar com o dos outros paizcs produ-

ctorcs d'estc genero, como a llcspauha, Sicília,

Grecia, etc. cujas qualidades não silo superiores

ao RUSSO.

Esses paizes importadores, logo que este pro-

ducto mclhorasse de condição, prefeririam man-

dal-o buscar ao Algarve, não só por se achar mais

proximo d'elles, e pela sua bella qualidade, como

por outras muitas circumstancias

Este ramo de commercio, que constitue hoje

a maior riqueza do Algarve, porque monta a mui-

tos contos de reis o valor do figo, que d'elle é ex-

portado, (livia ter obtido maior desemvolvimcnto,

e por consequencia o Algarve prosperaria mais,

se não foram as cousas que_acima apontamos.

É
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Celebraram-se, finalmente, no dia 21 as exe-

quius por alma do conde de Cavour. A commis-

são .que levou a cñ'eito esta solemnidadc religio-

sacompunha-se de alguns portuguezes e italia-

nos, e foi mais bem succcdida nos seus esforços

do que a primeira. . '

A municipalidade de Lisboa houve-se coma

maior dignidade, e foi uma verdadeira interpre-

te dos sentimentos do povo. Honra lhe seja. A

sua resolução é tão digna dc louvor, quanto é

para lastimar que o sr. patriarcha e os parochos

se mostrassem contrarios 'aos votos da opinião

publica.

Não os condcmnamos; estavam no seu direi-

to; mas sentimos que em suas consciencias tives-

se mais influencia o espirito d'uma cega submis-

são, do que os sentimentos da verdadeira. carida-

de christã.

A igreja de Santo Antonio da Sé estava ri-

camente armada. No cruzeiro estava collocada a

een., cercada do brandões accesos. A concorren-

cia. não podia ser maior. _Um grande numero de

pessoas não pôde ter entrada no templo, que es-

tava completamente cheio. .

Na eapella mór esteve todo o ministerio, al-

guns membros do corpo diplomatico, os vereado-

res, e varios funceionarios civis e militares.

esquerda da 'eça estavam as associações, e

á direita os redactores dos jornaest No corpo da

igreja estavam as pessoas que poderam entrar, e

não tinham recebido convite.

A funcção esteve imponente. Foi celebrante

o capitão do collcgio militar, servindo de diaco-,

no o prior da Lourinhã, e de sub-diaeono o ca-

pcllão de caçadores u.° 5. Scrviu de mestre de

ceremonias o capellão da igreja dos Chagas. Foi

orador o concgo da Sé da Guarda, o sr'. Castello

Branco. A missa era a de Jumelli, com musica

instrumental e vocal, desempenhado. pela orches-

tra do theatro de S. Carlos, e pelos principaes

cantores do mesmo theatrõ.

v Na porta principal do templo havia um qua-

.aro, no qual se lia a seguinte legenda: - «O-rac

pela alma do conde Cavour n -. '

A funcção principiou ,ás 10 horas da manhã,

e acabou as 11 e' meia. ' '

Os actos eleitoracs correram aqui no dia 20

com o maior soeego. Forum eleitos deputados os

srs. Casal Ribeiro, Magalhães Coutinho, e Mello

Breyner. O primeiro foi o que alcançou maior nu-

mero de votos.

Diz-se, geralmente, quc- o ministerio addia

os trabalhos parlamentares para janeiro. Não é

para extranhar esta resolução. É certo que tendo

sido encerradas as Côrtes em 31 de agosto, o go-

verno não tera tido tempo em dois m'czes para

preparar trabalhos com que tenciona apresentar-

se ao parlamento. Ha quem espere depois da reu-

nião das Côrtes modificação ministerial. Os que

fallam nella dizem-sc bem informados: Nestas

cousas é melhor esperar pelos acontecimentos, do

que ter pretenções a propheta.

O sr. Alves Martins foi nomeado enfermeiro

mór do' hospital de S. José. A tarefa do que o
¡ncumbiram ó muito cspinhosa, pois não imagina

quanta coragem e dedicação é necessario ter para

luctar vantajosamcnte com as difñculdades que

cercam 'a auctoridade superior daquelle estabele-

cimento, tal é a maneira porque está, montado, e

tantos são os abusos que ali se tem constituido cm

direito. i

Está. proxima a eleição municipal, c o povo

de Lisbon que até agora tem deixado passar

quasi dcsapercobído este acto, pela pouca impor-

tancia que lhe tem dado, parece que desta vez

quer dar signal dc si, c occupar-se com serieda-

de da eleição dos futuros vereadores. '
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cipalidadcs.

de Dresde.

muito bem informada.

corte de IIespanha está. de luto.

rcncia diminuc.

to applaudida.

de.

aos nossos visinhos. Tenham paciencia. Vão ven-

do como Portugal responde ás suas ambiciosos

provocações.

O Jornal do Commercio começou a. publicar

no numero de hontem o relatorio da commissão,

que fora nomeada pelo actual ministro da mari-

nha ,para interpôr o seu parecer sobre a questão

da cultura do algodão em Angola..

É realmente para admirar que um trabalho

daquella ordem não apparecesse na. folha official.

Donde o houve o Jornal do Commercio .9 E a

pergunta que todos hontem faziam.

Trata-sc de dar novo uniforme aos corpos de

caçadores. A materia. não está. rezolvida ainda,

mas é certo que vae haver grande modificação

nos uniformes. Serão eliminados os capotes, e

substituídos por uns casacos largos; os soldados

terão jaquetas sómente para serviço de quartel;-

uzarão de polainas altas, e os oHiciaes de bota

até ao joelho; serão_ eleminados cs bonés, o em

logar dellcs e das barretinas que hoje 11mm, te-

rão umas barretinas mais pequenas e commodas ›

para o serviço.

O negocio está. ainda em projecto, mas es-

pera se que seja rczolvido com brevidade. 11a

quem assim o deseje. '

Os ofiiciaes convencionados em Evora Mon-

te estão muito esperançados de que na proxima

sessão se lembrem delles, contemplando-os com

algum soldo ou pensão. Seria mais do que gene-

rosidade, fora justiça, dar-lhes alguma couza. A

maior parte dclles está no ultimo quartel da vida,

já 1a vão quasi trinta annos de ostracismo, 6,_ no

tim de tudo, são portuguezes. '

EXTERIOR

Diz o «Movimento» de Turin em data de

16 que Garibaldi não sahiu de Caprera, e recebeu

a visita do principe polaco Mieroslauski. Outros

jornaes pub icam uma cana do prelado Liberoni

ao cardeal Macini cxcítando-o a que tractc de mo-

ver o papa a sentimentos de conciliacão para com

a Italia.

Dizem de Napoles que circula entre o clero

um manifesto 'de adhcsiio ao padre Passaglia, e

que se preparava a venda dos bens eeclesiusticos.

O padre Passaglia recusou solcmnemente submet-

ter-se a conferenciar com o cardeal Altieri.

Um destacamento de piemontezes apprehen-

deu tres desertores no territorio de Orta; o ge-

neral Goyon fez reclamações.

' Participam de Roma para. Turin em data de

15. Alguns gondarmes registraram a casa do ex-

  

jcsuita Passa-gba.

A «Chronica de Ambos os Mundos» traz os

seguintes despachos:

Paris 18'_1\Ir.Thouvcncl e o conde de Per-

signy disscntem de parecer na solução da questão

romana.

Ha já muitas ambições, principiam a pôr-se

em ratica as tricas eleitoraes, e não faltam em-

pcn os dos que estão, para ficarem, e promessas

dos que se propõem candidatos, para serem elei-

Para dizer a verdade, o municipio de Lisboa

não está. bem representado. Salvos honrosas cx-

cepções, a maioria dos vereadores pouco intende

da sua missão, e não está. á altura della. Lisboa.

carece d'uma vereação mais activa e energica, e

que não seja leigo. cm assumptos de administra-

ção municipal. Lisboa necessita de grandes me-

lhoramentos, que não póde alcançar, em quan-

to dominar a rotina, e não houver quem queira

seguir os exemplos que tem dado outras muni-

Não se verificam, felizmente, os boatos“que

por aqui correram do mau estado de saude da

sr.“ infante. D. Maria Anna. Sua alteza está 'de

perfeita saude, e acha-sc novamente no seu esta-

do interessante, não contando por em quanto sair

Tenho o maior prazer em communicar-lhe

esta noticia, que ouvi a pessoa, que devo julgar

Hontcm recebco o governo participação te-

legraphica de haver fallecido em Madrid a rin-

ccza D. Maria da. Conceição. A doença, a nal,

triumphou de todos os esforços da sciencia, e a

Continua a empreza do theatro de S. Carlos'

a luctar com a obstinação do tenor Baragli, e da

dama Beriui. Parece, porem, que hontcm á. noite

a dama Bcrini se resolvcra arcscindir oseu con-

tracto. E, meio caminho andado. O certoó que o

thcatro está reduzido a dama Bcndazzi, e aos ar-

tistas Fraschini, Della Costa e Guiciardi, porque

a direcção do theatro não quer tornar a pôr em

scena nenhuma opera em que entrem os dois ar-

tistas de que pretende ver-se livre. Em quanto

não chegarem os artistas novamente escriptu-

rados, padece o publico, porque não ha varieda-

de nos espectaculos, sot'frem os artistas porque

silo obrigados a cantar seguidamente, e aempre-

za é lczada nos seus interesses, porque a concor-

Amanhã; tem logar no theatro de D. Maria

a primeira representação do drama o Prestigie,-

dor. Ha esperanças de que agrade. As duas ul-

timas recitas da Joanna a Doida, deram duas

boas casas, e a actriz Emilia. das Neves foi mui-

As commissões parochiaes, _eleitas para coad-

juvar a commissão dos quarenta,estão pela maior

parte constituídas, e já. principiaram os_ seus tra.-

alhos, dando provas do maior zello e sollicitu-

Estas noticias, de todo o ponto verdadeiras, '

e bem assim a sízudesa e moderação que tem pre-

sidido a todos os actos das eommissões para fes-

tejar o dia 1.° de dezembro, não hãode agradar

4 - chegou encarregado do uma missão

importante. ' __ ,

Turin ,18 - O general Cialdini ,sahirgi proxi-

mamente para Hospanha. O general Goyon con-

: tratou por um anne a arrematação das subsistem-

cias para o exercito francez que guarnece Ro-

ma. .

Os iornaes publicam uma. carta do Garibal-

di, na qual se dirigem furibundos ataques contra

o santo padre.

Varsovia lõ-Depois da demonstração feita

pelos Kosciuko, alguns recalcitrantes sc negaram

a sair das igrejas, e foram presos á noite com to-

da a consideração devida aos lugares. Não houve

mortos nem feridos nas cargas dadas durante a

demonstração.

Londres 15 _Dizem de Nova-York que o

general Price evacuou Lexington para reunir-se

ao general Maccuboch e apresentar batalha ao

general Fremont.

Dez companhias atacaram e derrotaram um

corpo de confederados, matando-lhes dez homens

e tomando-lhes duzentos prisioneiros.

Espera-se uma batalha das margens do Po-

tomac. Mr. Sward annunciou pelo telegrapho ao

general Frcmont que não sera exonerado nem jul-

gado por conselho de guerra.

Paris 17 -A situação do Mexico é grave;

o general Ortega depois da sua victoria contra.

marquez, intentou atacal-o novamente em Querc-

taro. Travava-se nova lucta.

Sabem columnas moveis de Napoles para cer-

car Cipriani.

Escrevem de Regusa que a Inglaterra recu-

sou ser mediancira entre a Porta Ottomana e o

Montenegro; continuam os conflietos e contava se

em breve com uma grande batalha entre as for-

ças contendoras.

Em Pesth a uuctoridade militar prohibiu a

representação d'um drama nacional que continha

allusões ás jornadas de Vilagos.

O rei e a rainha da Prussia assistirão á gran-

de funcção que dará em Berlin, por cecusiào da

coroação de S. M., o embaixador da França, du-

que de Magenta.

Consta de Varsovia por via de Berlin que

reinava grande agitação, e o enthusíasmo popu-

lar chegava a phanatismo. As tropas procedem

com muito rigor.

A «Chronica de ambos os mundos» cita o

seguinte telegramma de Vienna com data de 13).

A gravissima situação da Hungria e o temor da

côr-te im rial foram causa de se adiar a annun-

ciada* re acção do exercito austríaco.

Traz outro des acho datado de Koenisln-g

tambem em 19, relbrindo que o rei da Prussia

em um dos seus discursos invoca a favor da sua.

monarcbia a theoria do direito divino.

Coincid'e com um despacho da vespcra e da

mesma localidade nestes termos. Depois de veri-

ficado o acto da coroação, o rei proferiu um di.;

curso' em que disse que só a Deus deve a sua co-

rôa; mas, espera que a união do monarcha e do

povo _perrhítt'irá resistir as tempestades ameaçado-

res. ltm seguida leu-se o decreto de amnistia.

O rei manifestou em Koenisbcrg a grande

satisfação que teve com a vista de Compiegne.

De Ragusa mencionam terem os turcos ven-

cido a tres mil montenegrinos.

Sabia-se em Marselha na data de 19, que a.

ulítma inundação do Nilo fêz-a horrcrosn; mais

de cincoenta povoações ficaram completamente

destruídas.

Assegura-se que o banco dc Inglaterra'. fe::

ao banco do França um adiantamento de cincoen-

ta milhões de francos em ouro.

A bolsa. de Paris frouxa, o banco nacional

exhausto,e todas nação geme desde aprimsirn até

a ultima das suas povoações, porque a vida esta

só alii, na capital; esta na impossibilidade de

prestar seu auxilio ás províncias, fez espalhar o

panico por todas elias.

A má. colheita de cereaes, que ainda que de-

sastrosa é um accidente conhecido, patentes. o

estado de fraqueza em que deixou o paiz uma

ceutralisação exaggerada. *

w
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,NICOLAU TOLENTINO

!Ilustradas por Nogueira da Silva

Com alguns iueditos e um ensaio biographi-

co-critico, por José de Torres.

Está á venda esta obra, n'um volume, con-

tendo 568 paginas, em 8.° francez, no escriptorio

dos editores, Castro, Irmão d'. C4', e nas livrarias

do costume. Preço, em Lisboa, 1:200 reis. Ex-

pedido pelo correio, franco, 1:430.

As requisições serão logo expedidas a quem

mandar aos editores o importe correspondente em

valles do correio. Sem que se receba a sua impor-

tancia, não se fará remessa. alguma.

ouquim Pedro Alvares do Mello, da

villa d'llixo vom por esta occasiuo

louvor o lllm.° sr. Novo cupiláo da

Barco Recreio, pola allonção o deli-

cadeza com quo tratou os passagei-

ros quc levou no dia 27 dcjuullo do

Porto para o Rio Grando do Sul, con-

 

l.

l

fossando-se-lho eternamente grato pc-

lu- dislincção quo prodigolisou a seu l

ülho Francisco Joaquim do Lima c›

Mello. um dos passageiros.

Igualmente sc dorigo aos outros

nn c bon educação, a todos deseja'. _A

viagens tão felizes como esta. .

Cubo a honra nos lllm.°' srs. consi-

gnolarios pela escolha do too bons

empregados.

Eixo 25 do Outubro do |86|.

Joaquim Pedro Alvares do Mello.

 

Vcndcm-so umas casos com

seu pomar de lurnngoiros,

o mais portonças. silosna  r ~ - run do Corredoora da villa

de Vagos. Quem as -prolcndcr com-

prar dirijo-se a l). Maria Emilia For-

rcira, recolhida no convento do Sá

dcsla cidade dc Aveiro,

A anunciante não. duvido deixar

cm poder do comprador. a quantia por

que vendergpagando'oslc o juro da

lei.

AZEITE nn OLIVEIRA_

crciru ea Filho tem para vcndor

aos alqueires o apreço commodo.

uma porção d'azeitc d'olivcira, de su-

pcrior qualidade.

EDITAL
escrivão de fazenda do concelho d'esta.

“cidade, tendo, em conformidade do

art. 40 das instrucções regulamentares

de 12 de outubro de 1860, concluído

a matriz da contribuição pessoal, con-

forme o art. 31 das mesmas instrucções,

relativa ao presente anne de 1861, con-

vida os contribuintes a comparecerem

na secretaria da repartição de fazenda

do concelho desta mesma cidade para a

examinarem por espaço de 10 dias suc-

cessivos, que começam no dia 28 do,

corrente mez de outubro, e fmdam' no

dia' 6 do proximo mez de novembro,

desde as 9 horas da manhã até ás 3 da

tarde, podendo reclamar, quando do

exame se convençom de que houve

ERRO na designação das pessoas;

ERRO na designação da ordem da

terra :

INJUSTA designação do facto ou

factos sobre que tem de recahir a ta-

xa ou taxas lisas:

INJUSTA designação da renda ou

valor locativo da casa da habitação ou

da que estiver arrendada :

INDEVIDA conclusão ou exclusão

de pessoas.

Todas as reclamações podem ser fei-

tas pelos proprios collectados ou por ou-

tras pessoas dentro do preso estabeleci-

do, escriptas em papel sellado, e sella-

dos os documentos com que forem ins-

truídos, devendo os reclamantes men-

clonar os fundamentos de suas reclama-

ções, e entregal-as ao dito escrivão de fa'-

zenda.

E para constar se passou o presen-

te e outros d'igual theor, que serão alfi-

xados nos lugares do style, e marcados.

por lei.

Repartição de fazenda do concelho

de Aveiro 24 de outubro de 1861.

O escrivão de fazenda

Manoel Ferreira Corrêa de Souza.

m

RESPONSAVEL-Mu-nocl Cypríano da Silvei-

ra Pimentel.

empregados dignos pola sua doscipli-

   

'l'ypographla do Dlstrlcto de Aveiro.
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